
Reforma só 
espera o aval 
de senadores 

O governador Joaquim Roriz 
pretende assegurar que o Sena-
do Federal autorize antes do re-
cesso parlamentar a liberação 
de Cz$ 15,7 bilhões necessários 
às reformas essenciais do Hos-
pital de Base ( HBB ) . Ele espe-
ra contar com amplo apoio da 
Comissão do DF e quer, pes-
soalmente, fazer alguns conta-
tos com os senadores para agili-
zar a aprovação em curto prazo 
dos recursos provenientes de 
excesso de arrecadação fede-
ral. 

A recuperação da rede públi-
ca de saúde no DF deverá ser a 
sua "marca de governo". A me-
ta é dinamizar o setor até o final 
do mandato, em janeiro de 1990. 
Em seu roteiro de visitas aos 
hospitais e órgãos da FHDF, 
durante a semana do esforço 
concentrado nesta área, ele ad-
mitiu a existência de "proble-
mas graves", como urgência na 
realização de obras de reforma 
ou ampliação do sistema, ca-
rência de equipamentos e défi-
cit de servidores, sobretudo en-
fermeiros e auxiliares de enfer-
magem. 

O crédito espeçial de Cz$ 15,7 
bilhões, segundo o diretor-
executivo da Fundação Hospi-
talar, Inácio Republicano, será 
suficiente para promover as re-
formas básicas do HBB, no 
período de seis a oito meses. O 
diretor Milton Menezes acredi-
ta que poderão ser construídos, 
com estes recursos, o prédio da 
Emergência e áreas prioritá-
rias, como alguns andares da 
internação, sistema de galerias 
de água e esgoto, cozinha e re-
feitório. 

Por onde andou durante toda 
a semana, Roriz ouviu dos ser-
vidores a reivindicação de me-
lhores salários, através da equi-
paração com os funcionários do 
Inamps. A defasagem salarial 
fica ainda mais gritante para 
aqueles vinculados diretamente 
à Secretaria de Saúde, cuja re-
muneração é inferior á da 
FHDF e do Inamps. 


